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1DE MARÇO 1887 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Maés um carnaval passou historia, mas d'esta 
vezo carnaval falecido passou deixando successão, 
dando que Falar de ah assignalando 
carnavalescos de Lisboa, por uma innovação ci 
vilisadora e de bom agouro. f 

Somos ainda do tempo — apesar de não termos 
mais do que trez dúzias de carnavaes no nosso 
passado — em que Lisboa brincava o entrudo 
despejando o barril do lixo da janelia ab 
atirando dos transeuntes todos 05 cacos que se 
quebravam em casa durante 0 anno, é que cram 
àrrecadados cuidadosamente, de carmival a carna- 
val, como valiosas preciosidades, do tempo em 
que as laranjas de greda quebravam deze 

Peças, em que os ovos de gema escor 
teles” pelas frontarias dos predios da baixa, e em 
que atravessar o Chindo nos tres dias gordos era 


uma façanha tão heroica, como atravessar um 
po de batalha no mais renhido da pelêja. 
E "então 05 nossos maiores, os velhos d'esso 


tempo, diziam-nos, que estava tudo já muito mu- 
dado, que o camaval ia perdendo a sum feição 
vertila, é contavam as brincadeiras que estavam 
já, cabidas em desuso, e ennumeravam as 
Etimas e os estropiados que os camavaes da sua 
mocidade tinham feito: a sr À. que ficara cega, O 
sr. B. que morrera dum resiriamento que sobre- 
viera à um banho de entrudo, o sr. É a quem 
inham quebrado tres dedos entalando-lhe a mão 
m'uma porta, o sr. D. que estivera 6o dias de cama. 
com uma perna partida, o sr É. que deslocara um 
braço, O st. F. que ficara com uma costella amo- 
legada, e a ennumeração dos desastres do carnaval, 
gastava todas as lettras do alphabeto e recomme- 
Saya outra vez, & Outra, é outra... 

Ko noso tempo fá io havia tatos destes 
como isso, mas dinda assim havia O seu olho vi 
Sado, a sum cabeça partida, a sua constipação ap 
nada, 


À bisnago, que para a brincadeira de entrudo, 
representa O mesmo, que a homecopathia repre 
Penta na pharmacopeia — as dozes minima, não 
inham apparecido ainda, e então em vez d'esgui- 
chos dagua de cheiro, as meninas atiravam das 


Buancos (Segundo uma ptotograhia de Avelar 


janelas, sobre quem passava, panelas cheias. 
“agua, que multas vezes tinha cheiro, € que en- 
sopava Mtteralmente, como verdadeiros douches, 
os desgraçados, que atravessavam as ruas. 

A laranja de greda, ia já desaparecendo, nias. 
o ovo de gemma triumphava Então, é um ovo 
atirado com vontade, póde voltar muito bem um. 
Sujeito para o outro mundo, 

O ovo de pós, tinha ja pouca procura entre a 
gente de tom era muito barato é mujava pouco, 
Ea Listoo elegante percori a run em corria” 
gens, nos tres dias de entrudo, atirando para as ja- 
fellas ovos de gemma, é d'ellas recebendo ovos 
de gemma tambem, é depois de uma hora destes 
tirolelos, as Carrungens apresentavam o aspecto 
de trareisas de leite cremé, e ns paredes dos pré- 
dios escorriam todas amarelas, como se fossem 
Pintadas a oca. 

Laranjas de greda não temos nenhumas no 
nersão passado, mas ovos de gemma temos alguns 
na nossa consciencia, 

Num entrudo andámos nós, é muis dois rapa, 
zes, que hoje são dois cireunspectos homens po- 
Ííicos, que trabalham actualmente na Coisa pit 
blica, o Luciano Cordeiro e o Rodrigo Pequito, 
corrêndo todas as ruas de Lisboa é semeando 
ovos de gemma pelas casas particulares. 


so 


O OCCIDENTE 


Entretanto não nos pesa na consciencia nenhu- 
mia morte, à não ser à d'um espelho de sala, d'Uma 
casa da travessa de Santo Amaro, que úm ovo 
que parecia mais d'uma rocha, que duma galli- 
ha, fez em mil bocadinhos. 

Depois o entrudo foi-se modificando ; a bisnaga 
matou a tigelia da casa, O cartucho de pós aca- 
bou com o ovo, e das antigas tradicções carnava- 


Nos tres dias de entrudo, a população el 
de Lisboa mettia-se no Chiado, e ahi uma massa 
conpaita de gente esperava as mascaras que nun- 
ca vinham, é esguichava-se com bisnagas== que, 
de agua de cheiro, passaram ripidamente a “se 
de agua de mau cheiro —, dava gebados, ao passo. 
que às senhoras, empoleitadas nas janelas, ati 
vam pura buixo tremoços e cartuchos de pós de. 
goma. 

E a esta semsnboria mansa se reduziu o entra- 
do de Lishou por muitos anos até segunda feira 
Gorda do cúrnaval de 1887, 

Pelo habito indigena de muitos annos, pelo culto 
do ram rÃo que tem entre nês tantos fieis, Lisboa 
esquecera-se de que tinha esse bello. toulevard 
inódermo — a Avenida — para se encaixar no in 
geme auguãio antigo, qu ma Clrindo. 

E no passo que nessa estreita vicila, que por 
muito tempo foi a run elegante da cidade, não. 
bi um alfinete, no amplo Avenida da Liberdade, 
nftasa grande c' formosa Avenida que dia Lisboa 
o tom olegante de uma grande cidade, não andava 


ninguem 
Estivamos lá na segunda feira, na esperança de 
qué a Lisboa que se diverte tivesse feito dl o 


seu corso de carma 
Finalmente, na ter 
do 


o viv alia, 
feira Gorda, no ultimo dia 
al, Lisboa teve um momento de boa in- 

momento de bom senso: fugiu do 
indo € encheu a Avenida, 

Foi tarde, mas em suma vale mais tarde do 
que nunca, 

esse momento foi o bastante para que o car- 
naval lisboeta se transformasse completamente, 
tomiise um aspecto novo, brilhante & modemo, 

O tremoço e à bisnaga foram substituídos pelas 
fores, e à Avenida, na terça feira Gorda, dad g ds 
$ Noris dá tarde, deu a Lisbou à mirapeim de um 
carmval 4 valor, de um carnaval civilsado é ele- 

int, de um carnaval proprio de uma grande ci- 
no, lez-nos antever por momentos os camavaes 
luxuosos e tão falados de Nice e de Cannes. 

E como O que é bom sabe logo bem, essa ex- 
periencia de duas horas de batalha de Nores e de 
corsa camavalêsco & moderna, foi o bastante para 
ar cubo de ima Vê para Sevpre o carnaval am. 
tigo, do idiota entrudo do Chiado, e nunca mais 
à Lisbon de bom tom a Lisbou que dá leis da 
moda, volverã à encafinr.se ná rua Garrett, nos 

de entrudo, é a Avenida ficará sendo nos en- 
trudos futuros 'o nosso Passeio dos Inglezes, O 
nosão grande corso de carnaval. 

E tanto isto É assim, tanto as elegantes de Lis- 
boa tomaram já o gosto à esses divertimentos, que. 
da tanto tempo São a gloria é great aitraction de 
Nice, que se fala já com muit insistencia numa 
nov batalha de flores, na Avenida, na quarta fera 
de meia quivesma, e naturalmente. repetir-se-ha 
à mesma Iésta no sabibado de Aleluia e no dos 
mihgo de Paschon, e não nos admiraremos mesaio 
rd se ses lts camavalesas continuarem 

elo anno fora, porque à exaggeração peninsular 
que nós, isbodtas, temos. pass talo, é capaz de 
Estender” 0 carnaval por todo o amno, se o carma 
val assim á moderna lhe der bem no góro, 

E oxalá que o brilhante resultado “Ja peimeira 
experiencia da batalha das fores, improvisada de 
um dia por 0 ouito, arranjado os poucos 
elementos de que se poude lançar mão, á ultima 
hora, sirva de estimulo, faça náicer à ilca de se 
orgia com tempo utha grande comissão, que 
dísija as festas do carnaval, que formuls program 
tas, que gringéie premios para as melhores mas- 
Caras, para As mascaradas mais notaveis, premios. 
de dra para às crrugens mais elegantes que 
sê apresentarem na batalha das Hores, que trans- 
forme finalmente esse velho e imbecil entrudo, que 
todos os annos envergonha Lisboa, n'um carnaval 
luxuoso, festivo, elegante, ruidoso, que não só di- 


virta aquelles que n'elle tomam parte, mas 
mesmo tempo seja um novo elemento de vida para 
a nossá cidade, que atraía aqui concorrencia de 
todas as proviheias e do estrangeiro, que rivalise 
com o celebre camaval de Nice, quê transforme 
esses trez dias, que até agora sé distinguiam de 
todos os outros pela sua semsaboria notável, em 
trez dias de notavel e brilhante festa, 

À nossa formosa cidade presta se perfeitamente 
a isso: a Avenida será um belissimo corso de 


mentações vistosas, que lá fora sé fazem nos cor- 
dos carnavalescos, 

E faça-se isto, que se terá feito uma boa obra 
va, obra de 1ão grande alcance para a vida dê 
Lisboa, que tem todo o direito a ser ausiliada pelo 
municipio, pelo commercio, pela industria, qui 
tanto teem à lucrar com css transformação ope- 

no carnaval de Lisboa. 

a muito que fazer, tanto mais que para a 
nossa terra tudo é novo n'este genero de estas. 
mão é necessaria muita oaginação, por emquam- 
to, basta copiar e apropriar o que ha lá por fora, 
oro de mascaras, a batalha dis ores, o com! 
date dos confeitos, Os corsas nocturnos, o corso 
branco — a ultima invenção de Nice que tão grande 
suecesso teve, os bailes historicos, que são tão 
interessantes sob todas 0s pontos de vista, as mas- 
carados fluvines, para que se presta tão bem O 
nosso delícioso rio, em summa Uma immensidade 
de coisas, que são de um elfeito magico, que da- 
Tão Um aspecto inteiramente novo d nossa pacata 
cidade e que são facilimas de organisar com tem- 
po, com bom gosto e boa vontade, 

À festa de terça feira na Avenida, esse combate 
de lores em que tomaram part brilhante sta ma 
gestade a rainha, sua alteza à princeza D Amei 
as sr.» duqueza de Palmela, condessa de Burnay 
marqueza do Fayal, condessa de Ficalho, é sua al: 
teza o principe real, é os srs. duque de Palmelia, 
visconde de Taveiro, Alfredo Anjos, Ribeiro da 
Cunha, « muitas das imais elegantes dmas da nos- 
sa primeira sociedade, dos rapazes mais cm 
hiencia na jeunesse dorée, foia inauguração da epoca 
brilhante que espera o carnaval lisbocta, e por isso 
nós começámos dizendo que o carnaval de 188; 
passara, mas passara dando que filue de sí e dei- 
Xando successão. 

Que assim se 


Gervasio Lobato, 


BUARCOS 


São apenas decorridos 26 annos, depois que a 
cidade da 


cações de especie alguma, e quem dlon 
pela. Bahia, que se desenrola para alem do 
Forte de Santa Catharina, e em cujo extremo está 
assente a formosa povoação de Buareos, que à 
nossa gravura representa, em vêz da linha de al- 
vejantés casas, que se estendem 4 beira-mar, 
ando por assim dizer a Figueira com Bunrcos, é 
fico parecer esta a continuação d'aqueli, veria 
apenas Um extenso arelal, e n'est algunas pobres 
Clsas de madeira, residia dos pestadores. Esse 
Fenque de Essas, que, como dissémos, parese esta. 
beleter a solução dê continuidade, entre as duas 
povoações, são Eomo que os braços que ambas clas 
Ee estende; porque em face do desenvolvimento 
material da si irrequita visinha a velha povoação 
de Bnarcos, cujos Blhos gosam da bem meressda 
fama de arigados marie, não tem Heado 
impassível, Com passo. Yagaroso (que para mais. 
não É a sua indole) tem a acompanhado no sen- 
ido do alargamento da sua ares, procurando 
ão seu encontro, e ainda imitando «a nu substitui 
São de bastantes das antigas construcções, por 0 
días mais elegantes e commodas. 
Da explanada do velho forte de Santa Catha- 
indç eai cado sobra ocliodos o eric Ho pio 


formado, pela margem direita do Mondego & 
Oceano, disfructa-se. um bello panorarm do q 
Buarcos fórma umia das principacs partes. À vil 
sente numa planice que se estende para 0. 
rior, até á origem da serra, que d'lla tom 
nome, & em cújo extremo O se divisa coma 
tínella perdida. o Farol do Cabo Mondego, dpi 
senta vista d'alli, um aspecto formoissimo. 
Durante a epoca balncaria, Buarcos é hopitd 
por muitos banhistas, Os seus banhos mais (dd 
jus os da Figueira, s/o recommendados pelos! 
cos, contra a terrivel doença do reumaihi 
A Commodidade e modici 


tante 


o 


E de uma magestade indiseriprivel, aquello 
pestaculo, quando o mar está bravo, 

A maior parte dos habitantes de Buarcos, 
pescadores é por isso m terra apresenta a ll 

eteristica das povoações, em que se dá aqu 
cireurstancia. Quando ilguim dia porém, o por 
artificial de Bunroos, deixar de ger Uma aspiração 
para se converter em realidade, veremos a 
Vonção perder a feição actual, é transformab 
m'urm importante porto commercial, 

A pequena distancia de Buarcos, e para dl 
do Monte, que The fica s /branceiro, esti à 
da Senhora da Encarnação; de diferentes pon 
da estrada que conduz all disfiuetam-so” nd 
prespectivas de campo, À méio caminho cai 
dimo piromido da 12 mo de ara servindo 

nto de triangulação geodesien, À parte superid 

"ella, sobe-so por uma escada de padra, ingrei 

é estreita, sendo. porém bem compensado o 
commodo ide efectuar tal assensão, pela agrada 
visa, que dali se disfructa. É tal piranilo no 
vel por ter sido construida sobre um cunhal, 
de om case, que se guppõe te sido os Mourd 
do contra-almirante Silva, engenheiro hydroa 
po, ae deve, o tor ela sido livrada, do cm 
Vanúálico, 

Em Buarcos entre outras pescas, fuz-se m dê 
sardinha com redes de arrastar que são puxa 
em terra; o recolher de uma destas redes, é 
diversão agradavel, e surprehendente, para quel 
pela primeira vez a presencela, 

Desde que os extremos das cordas que esti 
fixas á rede chegam à terra, homens mulheres & 
crianças, todos ajudam a puxal-as no meio de ui 
vozearia de insurdecer, Quando a réde chega d 
terra, então o barulho é indiscripiivel, principal 
mente se o lanço é feliz, Todos. que ajudaram 
puxar à rede, & mesmo o resto dos presentes 
Terra, que não ujudaram, se julgam com direito, 
apanhar uma parte do producto da pescn, sem 
tenção dos protestos instaurados dos interessado 
em que tal não aconteça, À luta que se trava d 
palavras, gritos, imprecações é amêaças, faz ant 
ver um desemluce de vias de fncto, que” nunca d 
dá, o quem pela primeira vez assiste a uma 90 
tumultuoza scena, 

A pesca feita pelos pescadores de Buarcos, 
importante. São nella empregados 15 b rcos gal 
des para n pesca do alto, tripulados com campúe 
nas de 16 pessoas 13 buteiras, na pesca do untol 
e 4 saveiros, para a pesca da Sardinha, tripulado 
com 3o homens cada um em media, Alem da pescl 
sffectuada com embarcações, um grinde numeral 
de pescadores de pé, aquela villa se dão à 
indostia, não só em iuarcos, como no rio Mon 

o. 
actual povoção de Buarcos, formava n'out 
tempo duas pequenas povoações, é nina hofe sé 
encontram alli dois pelourinhos, à attestal-o, 


JECA 


SO siena, 


As novas edificações de Caparica 
e Jayme Pinto 


O Ocemeste publica no seu mumero de hojéy 
uma gravura das ruinas do incendio de Caparica, 
uma outra gravura das novas edificações e um, 
retrato de Jayme Arthur da Costa Pinto, nomê 


O OCCIDENTE 


5 


ioga 
imp 
fem, das gaga, juro 4 pras, ouvindo o 
Bater compissido das ondas ns suas pedras. 
(E do? 8 46 conhecem Caparica e não les 
vo 6 al que a pão conheçam Eu tambem à 
não conhecia” aqui ha dois mezes, Uma manhã 
anpara me Jayme Pinto, comelamlome a 
Ab, Disease asultinas casas dos pescado 
inda estavars sem moradia, depois do 
que lhes devagtira us toscis cabanas, 
AS comes de Familias. Quem vier 


onde vi 
ainda hoje & praia, e olhar em torno della para 
uns poucos de casebres antigos, que ainda Já exis. 
tem, cobertos de fetos, e depois reparar nas nov:s 
edificações, perfeitamente modernas, muito simples 


e muito nctiadas, que formam duas ruas da praia, 
perceberão  fncilmênte qual o contentamento 
aPaquelia pobre gente, que vendo um dia destru 


dasiholas Btamnits ns as miss habitações, jul- 
ganho por” momentos inteiramente perdidos os 
Seus parcos haveres, se encontra poucos mezes 
depolo = graças á taridosa iniciava de Jayme 
Piho scsundio brilh ntemente por um grupo 
de cavalheiros presididos. por EI Rel — inquii- 
mos “Je Mas cada cuja Architectura e cuja diz 
visão am mito além. da sua espectativa, com 
quartos separados, elles que dormiam ama mis- 
delanea” pouco pérfimada, & uma cosinha espe 
Gil, soltidos, que antigamente fuziam O jantar 
junto É enxerta onde dormiam! 

Dé Manto sala, diia-nos uma pobre velhi- 
im, toda Via, snif do seu pequenino Ir. 

Tha cae! uma dus divisões, com duns ca- 
cliras 6 ti oca, Er nl, que clã iava o Tinho, 
miegsãs escuras noutes de Inverno, á luz fraca da 
Jeni candea, quando cá fóra” o vento sopra 
rio. os pobres pescadores descançam tristes da 
ua fuina Migrnadá espera de melhor tempo. E 
que vida to curiosa, adfessa pobre gente, alheia 
Sompletamente no resto do mundo, gente que vive 
ana é annos, frente a feente com o sol que doura 
e "concims dis prajas e ax ondas que as lambe, 
norte mas, iz, que não conhece, é vêrdnde 
a acata da sele 0 encanto das arte, 
Rae qua em compensação. nunca leu um artigo 
Poitaoe memo uçaa movie do Hrjlifes g 

a apa um nome de que e je não que. 
come Wma” bra que Íhes deve lembrar a todo o 
Saint se à ingratidio não tiver já minado aquel. 
IS eonielencas ss « bons, — 9 home de Jayme 
Pinta e o grando serviço que ele lhes presto. 


A transformação operada no aspecto de Capa- 
riga foi completa, O incendio nada respéitára, qui: 
mira, uma a ama os pobres casebres, nerusara 
quasi inteiramente todo o bairro 

Costa Pinto era então deputado por Almada, e 
como deputado que era — é ninguem melhor do 
que ella o sabia ser para os ssué constituintes — 
tratou logo de arranjar soccorros para tanta mi 
seria, Ajtdndo então por varios cavalheiros, cujos 
sentimentos caritatvos todos conhecera, titulares, 


senha dos acontecimentos mais importantes de 
Portugal, foi aecordar Já no Império o coração 
deles, implorando-lhes uma esmola para os in- 
felizes pescadores, seus irmãos, cabidos de repente. 
2 Por um fatal desastre, na mais horrorosa das mi- 
“Serias, € sempre generosos ouvirum-o é manda- 
Fam êntão. para à patria o fructo das suas subs- 
cripções. E foi essa dinheiro junto ao que dentro 
do pote nino que Serv para custear a des- 
posa dlsaasEdihgações que a comissão dest 
psi ha meros pola familias mais necessitadas de 


'Um deputado, com as demonios! dirão os sce- 
ão é que dê ponto sem nó, Às es- 
ços importantes ás localidades, mas 
quem ha ahi que julgue que se dá assim do pé 
ça a. mão uma estrada, quanto mais um bairro 
Inteiro te 
Pois dso-se,ou pelo menos deu-as Jayme Pinto, 
sem têr sequer em mira à facilidade de arranjar 
mais meia duzia de votos para as suas candidatu- 
ras do porvir; dei-as, porque essas dadívas ale- 
avarm o, satifnciam-Jhe o desejo do seu animo, 
om, caritativo, serviçal, que fez com que elle 
assdsse quasi á posteridade juntamente com à 
Otra Baréla na sua fia inglocia mas generosa de 
arranjar para o circulo que representava em cõr- 
tes todos os melhoramentos, até os mais dificeis, 
de que elle carecia. E TRA 
'Aoema como as casas foram distribuidas ahi 
está para o provar. Essa distribuição não a fez 
elle, Não a fez tão pouco qualquer dos seus col- 
Jegas da commissão, fizeram-a os arraés de Copa- 
ra, 08 mestres, 08 chefes dos pescadores, que 
Tonheciam de perto aquella gente « que formaram 
de combinação a sta com o nomesdos mais po- 
E, ponto importante 


a para os scépticos. 


essés pobres... não são eleitores. 

Jayme Pinto chegou a ter, como ligeiramente. 
notâmos acima, a monomania dos melhoramentos. 
para Almada. Ninguem melhor do que elle defen- 


deu até hoje no parlamento portuguez as exigen- 
cias dos seus constituintes, e, francamente, quando 
Um homem pogna de tal forma pela terra que o 
elegeu. como seu representante em córtes, imagi- 
ma se e muito bem que essa terra lhe dard, como 
justa recompensa a tão enormes serviços, a sua 
lepresentação em côrtes... pelo menos emquanto 
houver estradas à fazer. Puro engano! Parece que 
não conhecem Essa, Caprchoss senhora que dá 
elo nome de popularidade, e que Augusto Har- 
er descrey'u Já num assaz conheci 

ei Melhor do que as li 


RUA 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CONFLICTO DE ZANZIBAR — O SULTÃO 


A falia commetida pelo sultão de Zanzibar, 
para com o representante de Portug negando sé 
Nesebel o e à tratar com elle sobre os lemítes. 
terfitoriães do seu pai com a provincia, porta: 
gueza de Moçambique na costa oriental d'Africa, 
levou o governador geral de Moçambique, en- 
carregado daquella missão, a retirar-se depois de 
Go ullimatum que não teve resposta, e a fizerar- 
rear à bandeira portugueza do consulado portu- 
tuguez, entregando  protesção do consul da AL. 
lemmanha Os interesses dos portuguezes alli esta- 
belecidos E 

O resultado d'este rompimento, segundo os te. 
legramnas recebidos, foi o governador geral de 
Mongambique, sr. Augusto de Castilho. mandar 
imediatamente pelos navios de guerra portugue- 
zes, corveta Afonso d'Albuguerque e canboneiras. 
Tonga, Bengo é Douro estacionadas em Moçam- 
bigue. occupar a bahia de Tungue, ponto princi- 
pal das reclamações do governo portoguez. 

Osmaviosdeguera portuguezesaprisionaramlo- 
go o vapor Kiliva, pertencente ao sultão e que con- 
dúzia material de guerra pára a defeza de Tun- 

mbardear a terra. 


desde 1854 em que o vali de Tungue. nosso Vas- 
sallo, de combinação com o sultão de Zanzibar, 
commeiteu a traição de arresr a bandeira portu- 
gueza daquela nossa possessão, reconhecida pelo 
tratado celebrado com a Inglaterra em 1817, não 


cessaram as reclamações do governo. portuguez 
Contra esta usurpação, até que o anno passado, 
depois da conflito que se deu com o consul por- 
tuguez em Zancibar O sr. Serpa Pinto, o sultão 
entre as satisfações que deu a Portugal escreveu a 
elrei o sr D. Luiz uma carta concebida nestes 
termos: Es 

“A sua magestade, D. Luiz, rei de Portugal, 
comprimentos e saudações de Barghash Ben Seyil. 

“Depois de haver términado amigavelmente de. 
harmonia com vossa magestade o pequeno ini 
dente, acerescento que quanto aos límites das nos- 
sas possessões respectivas obrigo-me a mandar 
dentro de seis meges e de acordo com vossa ma- 
gostado, representantes meus ao local em que deve 
Serificar sé a delimitação exigida por vossa ma. 
“gestade, e com a vontade de Deus Todo Pode- 
Tosa, cada um de nós receberá a parte, que lhé 
Tór devida segundo os seus direitos e reclhmações, 
sem que ouros se intrumettam no nosso negocio. 
Saudações — Barghash Ben Seyrd. 

rei respondeu. em telegramma de 16 de ja- 
neiro do corrente anno o seguinte: 
pafStm Altera Suvão Barghaat Be Seyd, Zan, 
ar, 

«Envio presença Vossa Altezameu Governador 
Geral Moçambigue para de necordo carta Vossa 
Alteza resolver queítio pendente entre nós Fio 
da amisade de Vossa Alteza que asolherá bem, 
meu enviado, & que tudo ficará resolvido satsfa» 
toriamente; 6 que penhorará a minha gratidão, 
Deus Guarde pessoa Vossa Alteza, El-Rei, 

Dois dias depois recebia el-rei um telegrama. 
“do sultão, em resposta, concebido n'estes termos 

«Sun magestade el-rei de Portugal, Lisbon 

aRecebi vosso telegramma. Ficamos content 
Rogo no Altíssimo conservar amisade sempre Di 

jo a vós familia real saude e prosperidade; — 
Sultão. j 

Em vista diesta cordealidnde nada farih supor 
o conflieto que acaba de se dar, não ser a matr 
ral tendencia para faltar nos compromissos, tão 
peculiar maquelles povos meio: selvagens ou 
Então qualquer idéy reservada € fomeniada. por 
inilnencias estrangeiras junto do sultão. 

energia da governador geral de Moçambique. 
correspondeu o governo, portugues, enviando. 
prompt imente à corveta art iolomeu Dias qui 
Saiu a barra de Lisbon no dia 5 é preparando a. 
osida do arameporte Arica e da canhonira 1) 
Eom material de guerta e cerca de 400 prágis. 
As ultimas monlins do da 27 dão, porem, No que. 
rece, o conflicto tertiihado em consequencia do, 
sultão pedir a pas é declarar rezonher os dis 
tos de Portugal, 

Dyas palavras sobre Zansibar « o sultão, de que 
publicamos o retráto, visto que neste momento 
Cama à attenção publica, flucidario o leitor bo: 
re o pole de que se trata e da sua importancia. 

“Zamaibar é uma ilha situada no mar das Indias, 
na costa de Zanguehar, Constitue um pequeno. 
reino que tem por limite no Norte os reinos de Me- 
Tinde e ao Sul 0 de Quilon. 

Alem deste domínio comprehende mais Pam, 
are a ilhas de Mafia, tendo uma costa de mar de 

imamente, 1:60 lilometros. À su superficie. 
Quadrada regula por 30:000 kilometros com uma 
popslação de Sozoo almas, 

o fertil é salubre e de grande exportação 
de productos africanos, sendo Zanzibar o. pomo 
mais importante do commercio e onde o sultão tem 
estabelecida a sum resicencia, 

Barghash Ben Seyd é o nome do sultão de Zan- 
zibar que nasceu em 1836, filha do grande man 
de Mascate que estabeleceu a dynastia de Oman. 
nos povos da costa orientil de Africa 

“Succedeu a Said Medjid, seu irmão à quem ten- 
tara desthronar, em 19 de outubro de 1870, 

Dotado de idêas mais esclarecidas que por ven- 
tura os seus antecessores, tem procurado acubôr. 
com o trafico da escravatura, nos seus dominios, 
assim como moitificar considéravelmente à admi:, 


todos os seus desejos de ei 
r O seu pair, este está ainda 


a 12500 homens com: 
mandados por offciaes inglezes e a sua marinha 
imita-se a uns tres Ou quatro, vapores que tem 
adquirido das companhias que fazem carreira para 
Aírica Oriental, e! que estas tem deixado por 
níão estarem capazes para o serviço das suas car- 
reiras. 

Par tudo isto se vê a imprudencia com que o 
sultão de Zanzibar andou nesta questão, 


EN O OCCIDENTE. 
ins Si alo é nove annos no dia 25 
SR ANE E março. — Ê 
idddddda a 
anista motavel uu e 
HELENA THEODORINT pianista notavel um eh 


rodige, Que era 0 Org 
doseu vêlho mestre Rom 
Rage 
Mas a pequena grand 
pianista. começou então 
Feveliar uns grandes re 
sos de cantora, À sua 98 
éra deliciosa, dum Hmh 
imo, duma ext 
são extraordinaria, e Jos 
dia a, educar ao Cómert 
torio de Milão, a Theodo 
rini era dentro em pat 
uma “das. mais didine 


(Coneluido do n.º 931 


Helena Theodorini é ho- 
je uma cantora em toda a 
plenitude. dos seus recur- 
ticos, uma mulher 
a plenitude das 
suas graças seductoras, 

E poucas artistas pos- 
suem em tão alto gra, O 
segredo do suceesso, pqu- 
cas mulheres tem em tão 
subida escala o dom da 
fascinação, 

Sem ser precisamente 
uma belleza” no sentido 
Gorrecto « uzual da. pala 
vra, tendo muito que se lhe 
dizer ú formosuea das suas 
feições confrontadas cum 
quilquer manual de Belle- 
28, a Theodorini atire, 
encanta, deslumbra, por 
que tem essa coisa que va 
Je muito mais do que todas 


promessas d 
de cantores 
múncira. como: 
realisou essas. promos 
dizem mais que. todos 
artigos os triumphos eno 
mes da sua gloriosa carrél 
Sahida do Conservaror 
debutou no theatro de GU 


neo na Maria de Roluthl 
as formosuras, a que os no Harbeiro, com um exit 
francezes chamam de char- brilhante que tem augmeli 
RA tado din à dia, crescendo 
Helena Theodorini é de opera em! opera, 
uma fúscinadora, o talento. 


ereação em ereção, a pontl 
de tornar a modesta 
butante de Cuneo na glorida 
sa diva 


enorme da artista irradia 
em todas as feições damu- 
Iher; & da-lhes essa graça 
estranha, petulante, “esse 

ativo, mysteri 
a fria belleza plastic 
potente para 0 prov 

Roumiica de origem, 
nascida na Grecia, nessa 


do Iyrico, 
Grande artista pelo 14 
lento, a Theodorini pos 


R sue uma voz maravilhos 
Grecia cujas estatuas mara duma grande oxtensio) 
vilhosas parecem ter servi- dama rára agilidade, qu 
tlo de modelo para ns suas Jarair Anrivn DA Cosra Pixro, lhe permite abordar” com 
formas esculpturaes, a INICIADOR DAS NOVAS ED Câmnica d 


AÇÕES, gran 


“Segundo uma photographia de Fonseca & 4, 


Theodorini vao fazer vinte 


A Costa DE CAPARICA, DEPOIS DO INCENDIO (Desenho da nataral por Berti Paio) 


O OCCIDENTE 


Valentina dos: Hlugutnoltes, na Ebrea e ma Filha 
do Regimento, na Saffo e na Lucrecia, na Som- 
rambuda é na Gioeoi 

Sio raristimas hoje no mundo theatral as can- 
toras” que possuam fão vasto é tão complexo fe- 
portorio cmo a Theodorink, porque são raras as 
Artistas que juntam dos excepsionães dons desir- 
luosidade o poderoso talento dramatico, a altíssi- 
ma muição  artísica, a profunda. sclencia de 
seenn, que fazem a gloria radiante de Helena 
Theodorini, 

Fazendo "rapida carreira, destacando-se logo, 
desde 95 seus primeiros passos no theatro,da tur- 
da. das. yulgaridades, a Theodorini cantou na 
Scala de Mil£o, no camaval de 1882 os Huguenot- 
des e a Herodiade com grande suecesso. 

Na primavera d'esse anno cantou em Barcelona 
a Aídb, no outomno. foi pela, primeira vez escri- 
peurada para a opera de Madrid, onde no ano im- 
Tnediato Pnós a lomos encontrar triumphante 
adorada por todo o publico. 

Nesse primeiro anno a Thcodorini debutou nos. 
Huguenoltes sor um exito colossal, ecreou a Mar- 
garida “do ENgplitopheles, que pela primeira vez 
de cantou em Madrid. Et E 

Arrigo, Boto, o ilustre maestro assistia 4 pri. 
meira Fepresentação da sua opera, « applaudi 
freneticamente, a essa nova, Margarida, que com 

arande úilento, com arte tão preciosa, sabia 
incerpetrar naun reação, descobrir Jhe novas pha- 
ses, que ré então nenhuma artista fizera advinhar. 
nojpiel duplo de Morgaridotisenaq 

e cabo Theodorini em Madeid foi tão 
grande, que a illustre cantora fez tres annos a fio 
estação Iyricu no teatro Real, 

No degundo anho 1883-188. a Theodorini creou 
com um exito colossal, essa colossal Gioconda que 
ella velu revelar a Lisboa é que é uma verdadeira 
crenção genial. 

Nó intérvalio d'uma das epochas de Madrid, a 
grande artista fez uma tournee artistica pela Ame- 
fica hespanhola, Buenos-Ayres e Montevideu, uma 
verdadeira viagêm triumphal de que voltou d Eu- 
Topa cheia de eloria e cheia 4 

Ra noite do su benéfcio em Montevideu, o pre- 
sidente da republica ofereceu-lhe um colar de 
brilhantes de enorme valor. 

De. volta é Europa, à Thcodorini cantou em 
Madrid, Barcellona, Vienna e Bucharest, a sua terra 
natal, Onde os seus compatriotas lhe fceam uma 
Fásepido brilhante, levando-a em triumpho à casa, 

a pri Ea oa m que a cantou. É 
apols de todos estes ruidosos suceessos Helena 
Tica cantou a nlilona estação em Londres, 
com um exito colossal, sendo proclamada nos Hu” 
PR E cada pa o a 
fo inglez à grande artista da epoch, 
pefLondres a Thçodorint veia para Lisboa e a 
historia dos seus trlumphos aqui não é preciso. 
domtar por emquanto, porque sc repete, porque se 
Telas tédas as noites em que a grande artista 
appárece no palco de S, Carlos. ; 
js pole de ter assignado a sua escriptura 
para Lisboa Helena Theodorini foi convidada para. 
àr a Milão crear a Desdemona do Otello de Verdi. 
Felizmente para nós, publico de Lisboa, o empre- 
zario Valdes adiantara-se é a isso devemos o dez 
Tisado e raro prazer de. ouvir em S, Carlos este 
anho, uma artista tão extraordinaria pelo conjun- 
eto de excepcionaes qualidades que em si reune, 


BS mais oppgstes, na Margarida do Fausto ema 


bd 


pedras preciosas. 


Se, como cantora e como artista, a Theodorini 
a tod a porte onde chega está habituada a en- 
contrar as ovações é às apotheoses, como mulher 
está tambem costumada a encontrar por toda a 
parte as sympathias é ns adorações. E 

Em Madrid o adorava-a e à alta soci 
dade madrilena fázia o mesmo que o público, a 
começar pela rainha Maria Christina pela rainha 
mig fsnbél 1, por todas né infantes hespanholas 

“Theodorini vivia em Madrid na intimidade de 
toda a familia real que tinha por ella profunda és-. 
tima e no seu houdoir veem se os retratos de t0- 
das us princesas hespanholns acompanhadas de. 
amaveis e intimas dedicatorias. if 

À rainha de Hespanha enviou na primeira noite. 
da Gioconda a Theodorioi um formoso punhal de 
amina de Toledo, com cabo de ouro macisso, tendo. 
dum lado as armas reses de Hespanha e do ou. 
tro o monogramma da illustre cantora. 

Airmáde D. Alfonso XI, Isabel de Bourbon, of- 
fercecu.lhe um leque riquissimo com uma magai- 
fica pintura em pergaminho, é com O seu mono- 
gramma em brilhant 

Em Lisboa Theodorini tem encontrado o mesmo 
acolhimento na alta sociedade; a sua presença é 


As novas rstricações xa Costa DE CarANICA (Desenho de 3 R Chisino) 


se 


A 


O OCCIDENTE 


desputada nas salas mais llastres, nas festas bri- 
Ibantes da sr* dugueza de Palmella, do sr. conde 
de Diúpias, o nome da grande cantora Figura no 
alto da lista dos convidados mais queridos, daquel- 
Jes que. mais estimados são, cuja presença mais fes- 
tejada é, e comprehende-se perfeitamente isto por- 
que a Tihcodorini não é só uma grande cuntora, 

jo É só uma extraordinaria actriz, é uma mulher 
espirito, uma crentura superior, Uma individua- 
lidade perfeitamente excepeional, que domina, que 
attrne, que subjuga, pelo talento, pela graça, pelo 
spirio & que tem como já dissêrios sobre tódos 
às outros dons, o dom mysterioso da Fascinação. 


Gervasio Lobato. 


— e — 


CAPTAIN BOYTON 


O Asiatie sahira do Cabo da Boa Esperança 
com mar chão € briza fraca de noroeste. 

ÃO segundo toque de sineta todos 05 visitintes 
soltaram em terra e o convez ficou desimpedido. 
Pouco depois largava da doka e descia vagarosa: 
ménte o cunal, aproado ao mar. 

Na passigem chegavam até nós os — hurrahs! 
= os murinheiros que nos saudavam, de bordo. 
dos outros navios atracados nos caes, acenando 
com às lenços e movendo acima dos Cabeças os. 
seus chupeus brancos. 

à 0 ultimo — boa piagom! — enviado pelos 
que ficavam aos que partiam. E nós todos, 
Pressionados por uns vagos presentimentos, om: 
Servamo-nos por muito tempo á amurada, fixando 
o olhar na terra que fugia por bombondo. 

Era ahi por meados de agosto. O sol, quasi a 
mergulhar no horisonte affastádo aflog; “um 

rupo de nuvens vermelhas que risavam o vecano. 

s Vogas vinham do largo, cavando-se indolente: 
mente é mostrando os seus dorsos abaulados eli 
sos como grandes cylindros de chrystal, que se 
desínalam sem ruido no costado do vapor. E o 
Csiatie ergula-se é afundava-se suavemente, len- 
tamente, Como um enorme cetneco adormecido, 

Uma ora depois suínis-se nas brumas da noite 
8 Table Mountain, e nccendin-se no longe, ao 
lume do mar, o pharol do Gibo. À terra vigilânte: 
& bon parecia assim proteger a nossa derrota para 
o norte, 

E aquelle olhar seguiu nos, seguiu-nos, até que 
Pouco à pouco se amorteceu e extinguiu de todo. 

Ficou cotão a vastidão grandiosa do mar, a ma- 
Bestade imponente do ceu, onde luzia ainda o cru 
féiro do sul, e o sussurrar continuo das ondas, 
Eomo um longo lamento surdo e triste, 


À prôm entra Os passageiros de terceira, havia 
uma coglie, Faporiga franzina, de olhos languídos, 
muito pretos e cabellos luzidios com reflexos fu. 
istivos o seda negra, 

Vinha do Cobo. 

Morrerilhe lá o marido, e ella voltava para 
Santa Helena, à sua patria, Com as suas lagrimas 
e um filho. 


De manh, logo depois da baldenção, a coolie 
mettia o filho muma grande tina. d'agua fria. E 
elle, agarrando com as mãos pequenitas ae ore: 
lhas compridas do amigo, ria se todo. curvado 
estramesando do contact a espogja 

ali por pouco, quando a mão lhe vestia a ca- 
oia da dO ia esspnva-se para correr 
até á primeira Camara, seguido por Lo que ler 
drava e saltava de contente, 

E, ão velo, os pastogoiros faziam als e deixa- 
vai) passar aquele pequeno trguinai e aesa: 
To E tm turbo de Nus lego ato ds 

E Here, Willian! 

Mas debalde o chamavam. | 

Ea seu aquelle convez liso sua aquela er: 
dade de correr em camiza por ali fra até dar 
cada da camara, onde havia Umas senhoras que O 
dejjavam e lhe davam bolos, que ele repactiacom 
oufeiro. 

Dspotavam-o os marinheiros; passeiavamo riam 
com elle, adormeciam-o, cantando-lhe canções 
“suaves. É William, embalado por essas vozes ru- 
des que se adoçavam para elle, deixava-se ficar 


quieto, tranquillo, confiado nos braços musculo- 
sos que O sustinham com a delicadeza das mis. 
Era o anjo bom de bordo. 
cito é geralmente supersticioso. Nos 
gens, tendo por horisontes o mar e o 
affeiçoa se com facilidade a uma estrela, no 
carário, do gato, a uma creança, a um nada, É d 
noite, sé a estrella se esconde nas nuvens, a alma 
do marinheiro annuvia-se o gato arredio traz-lhe 
pesadellos: o canario que emmudece fal-o scis- 
mar 
William era a estreita do norte d'aquelle mundo. 
fuctuante, À morte de William seria o prenúncio 
“alguma grande estastrophe, E elles, na sua cren- 
dice superstíciosa, cercavam-o de cuidados, en: 
chiam o de mimos, adoravam-o. 


Eram oito horas da manhã. O sol enguera se 
afogucado. O ceu tzul, sem nuvens, Arsgem le 
gera de leste, e mar feio em ondulações vaga: 
Tosas, como tm lago infinito de secies Na poste 
o isa de quai, Bl solda Ts, feat ss 
conversava se'em grupos. Deitivamos Jose nós é 
 Wermometra mareava 37» centgrados: 

A Vaga do trave aid jogar suavemento "0 
ceia 

A meio do mavio, Wiliam sentado na escotilia, 
abraçava à cabeça enorme de Tum, dizia lhe ao 
pê dis orelhas, irandes segredos interminaveis na 

ha, Rot, cores de muitos onte! 
osod. E cmbalava.o sim de vagar dele 
xando balançar ay pernas vermelhas e Buss 

De repente ouvi se Uma voz forte” gritar do 
alo do Esto d aves 

A esta movia de terra á vista todos os corações 
estremeseram, Fez-s= um tumolto em todo O nas 
vio, € um instante depois Ravi. de sentem 
Binbculos nssestados ab Hortsontê 

O ocial de quarto perguntou dá ponté para 
cima, fazendo das mãos porta voz: 

que diresção vês terra? 
= Pela amura de estbor sy . 
fas outra vor, abaíou à! tespowta do mai 
nie: 

= Homem o mar! 

Correu tudo 4 amurada de bombordo. O quar- 
ercmiater, em, pé. nO gurapés, apontava pára o 
mor, Onde se reFolvin um objecto esbranquiçad 

DR ABBA CAE tara ÍA sacada 
ro a consternação que est grito horrivel de «= 
Homem do tar! '== desperia sempre em todos 65 
corações a Ê 

Os passageiros atirantados corriam d'um lado a 
outro, dilisaltando as manobras 

Um inferno de gritos, de desmaios, do atrapa- 
Ivação, Cabeças de mulheres palidas inliamamasê 
á Borda do návio, com os olhos humidos de lag. 
mas eravados notar que ondulava plcido é ctino 
que indierente áquelia medont isgedias 

Um marinheiro, saltando para a pente; cortou 
rapidamente os eibos que prendind deis selvas 
vidas € arrojou os febrilmenke às ondas, emquanto 
O comandante fazia parar a machino, mudando 
dar toda a força para 

Mas o Asia 


pela velocidade adqui- 
para avante, sem obede- 
Ger ds rotações veruginosas da eli que levan. 
va montes de agua é ré. ê 

Entretanto a tripulação arrciava os escalres 
presos nos turcos; mas Um dos escaleres alagou se 
€ o outro ficou suspenso a meio do costado, de- 
tido bruscamente: um cabo prendera-o na talha 
dos turcos. Ê 

Foi um instante de angustia e de dó”. 

Ao grito de «homem ao mar !s tinha respondido. 
um outro grito estrdolo agudo, e uma mulher 
cafa, pesadamente no tombadilho: era a coolie. 

Wiliam, n'uma das oscillações do navio, rolára 
até á amurada, &, saindo por uma das portinholas. 
mal fechadas, resvalára docemente para cima 
duma vaga, onde ficou fluctuando, em quanto o 
Asiatic se alfastava para o norte, deixando-o pela 


E bb Nr a pé caça a 
mente ao mar que gemia com a sua impassibilida. 
de irritante: e syaquelles uivos tristes havia como 
que lagrimas choradas pelo pequeno Wiliam, o 
Seu generoso amigo das m “e das corrérias 
alegres, pelo convez, é luz bencfica do sol. 

ngústias de momentos ttem por vezes a du- 
ração dum seculo, e 

im escaler que se orreiasse chegaria tarde. Era. 
preciso esperar, é esperar que o navio, vencida 
à sua inércia, gulgasse de novo a distancia percor- 


Segundos depois o Asiatie, por momentos 
rooç neu a ec TEtament ara 6 
Ponto ei que se despenhára a crtanta. 

Um estrêmecimento de alegria perebrreu a mula 
túdão agglomerada no castáio da popa, é 10408 
os olhares ge Erayavam do Jonge mor obeso 
que alternadamente surgia o ao dus vago 6 
afundava na cava do mar, 

gude dae 

esperançados, qual 
risonhos, Um grupo de semboris roddova 4 cobl 


Que é que vê de ahio 
E elle, lá de cima, respondeu ao commandantê 
em inglêz 4 

— O pequeno deve ter-se afundado. Vejo ap 
nas fluctuar um trapo branco ao cimo de sgula 
E talvez a camiza delle. 


Vi lagrimas como punlos nos olhos d'um velho 
giro, um coloso Eresado do sol 
durou 
aquelas 
ais 


poueo o desanimo produzido pol 
alavras do immediato. 


sse brado unisono de jubilo respondeu 
latido prolongado de Tom, 

À menos d'uma amarra, pela ré, estas 
uma como que vela preghe 4: vento: dir-se-iu um 
desses barquitos de cortiça que as creanças faze 
igrar pela superficie dos lagos serenos, nos bei 
leves da aragem. 

Todos os braços so estenderam para aquela) 
gembareagio de nova especio que onduluva no sã 
or da ya 


Nium dos bilanços do navio, uma ond, chê 
gando & altura dis obras mortas, diminuira dl 
queda do Wi pela portinhola de) 
bombordo, e a te, enchido The à cá 
mizita aflogada, sustentara o o lume d'agun 
«Sobre William enfunava-se uma vela provida 

a unica que poderia ver-se, sulcando o nora 
deserto das ondas — salya.vidas p 
Acaso entre dos abysmos; o coração duma ima 
jher e o seio mysterioso do mar glgante! 


Um delirio! risos, apertos de mio, rostos ras 
diantes, felicitações, gargalhadas ainda humidas de 
lagrimas bôas, um contentamento geral, uma fest 
em todo o navio! 

Uma senhora, em pé na escotilha grande, en 
toou com a sun voz de meio soprano uma d'aquellas 
canções sacras do seu pais, tão cheias de dogura & 
de poesia, Ouvimol-a todos em silencio, descober 
tos. E quando ella concluiu, um marinheiro, agi= 
tando o chapeu, enthusiasmado, gritou commo- 
vido: 

E Hltreah for le Copan Brtontt 
E a tripulação, tocada por tantas sensações, 
principion, como um só homem, 6 hyino patrio: 
tico — God save the Qeen! — em quanto William, 
enrolado num cobertor de lã, nos braços da me, 
voltava para nós a sun carita vermelha e risonha, 
agarrando com as mãos pequeninas as orelhas dg, 
Yelho Tom, que talvez tivesse os olhos molha: 
os... 


Lorjó Tavares. 


Era pm 


FONTES PEREIRA DE MELLO 


ur 


Pouso depois de volar á patria, teve Fongas 
um desgosto crudelissimo. Enviuyou, é perdeu 
logo em seguida uma filhinha que Me niscêra 
Tanto q impressionom este golpe, que esteve um 
anno quasi sem sair de caso, abaridonando os es. 
tudos, a que de novo se entregára, porque fôra 
irequéntar astronomia na Escola Polytechnica 
“Annos depois rebentáva a guerra conhecida pelo 
nome de Maria da Fonte, é o nosso biographado: 


” 


O OCCIDENTE 
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entrava, como official de engenheiros, no estado- 
maior do marechal Saldanha, que tomára o com- 
mando das tropas do, governo de Lisboa, Leva- 
ameno A isso não só 05 Seus deveres militares, 
mai tambem as relações políticas de seu pae, per 
êncente iquelle grupo moderado, que não tránst 
ga com à devolução, mas que tamibem lamentava 
“que o ministerio do conde de Thomar se deixasse 
arrastar, à pretexto de manter à ordem, a injust 
ficadas violencias. bº 

O duque de Saldanha era o homem em quem 
esse partido, ou, melhor diremos, esse grupo, Pu 
nha Qm potico às suas esperanças, e Saldanha 
nho tamllem pelo pae de Fontes a justa co 
deração, devida a quem juntava é estima em 
qu À tha, como oiii de mac os sus 
domaradas a fama que adguíira pela sua icertada 
dmnitiacão um Cio Vende: Dor isso Saldanha 
distinguiu logo entre os seus oficines de estado- 
maior o filho de João Fontes. Não teve que se 
abrependor é reconheceu em breve que fiho do 
exCpovermador de Cao Verde éra do mesmo tem- 
po gm dos seus melhores olicines. 

Encarte ando-o de fazer o da 
a galope do terreno, em que tencionava dar a ba- 
tala Je Torres-Vedras, o marechal Saldanha tes- 
temunhou, lhe uma confiança que era Uma home- 
agem 96 seu merecimento. Essas incumbencias. 
TREO do por empenhos, nem por amizade, nem 
por pretilesdo peisoals dio-sé à quem se sabe 
Tue frelias melhor se pode desempenhar. Da, ex- 
netidão desse reconhecimento, da certeza desse 
esboço, topopraphieo, dependia o exito da batalha, 
E Rato Er Uanerat hnbilssimo, bem sabia que 
So io cool 4 organisação destes elementos a 
qualquer olfciul, A sua reputação, à sorte sl seu. 
aerdito, o seu futuro miltur é político estavam 
dependentes do acerto com que se houvesse O 
joven olhieial, Se elle pozesse uma planície onde. 
a ta cenidade um barranco, um denso arvo- 
Fado conde estivesse uma chapuda perfeitamente 
escort, iss enganos podiam conducir o mm 
reehal a ordenar falsos movimentos, de que se lhe 
Deiginasse a derrota, & tanto. mais quanto o campo 
de batalha de Torres-Vedras era um terreno ac. 
cidentadisino, que precisava de ser conveniente. 
“mente estudado, E comtudo o marechal incumbiu 
Cise trabalho a um olbcial de vinte & sete annos, 
que se pode dizer que entrava pela primeira vez 
dim foto, porque mial se podia considerar como 
qncele a fun apparição, como aspirante de mári- 
nha, nos combites dás linluis de Lisboa. 

Do modo como Fontes Pereira de Mello se des- 
empenha desse encargo dá testemunho a cruz 
«la Torre o Esps 16 lhe foi posta ao ba e 

je elo apreciava mais do que a Annunciada < o 

Posto de Ouro, o decreto honrosissimo que Ih'a 
conferia, e mais ainda o que do seu papel srssea 
bntalha disso poucos annos depois o proprio ma- 
rechal Saldanha. Disse elle que o tenente Fon- 
és Percira de Mello sempre se portára de mé 
o a merecer o mulor elogio, e que 0 feliz r 
sultado da ação de Torres- Vedras lhe fora devida 
em parte, porque elle (marechal) se aproseitára de 
dam Pecontincimento feito por aquelle oficial 

Pouco depois di batalha de Torres-Vedras, a 
aa de agono de 1847, entrava o pas de Fontes no 
ministério. Recebera a pasta do reino Antonio de 
Atevedo Mello e Carvalho, a da justiça Silva Fer- 
rio a dos estrangeiros o búrão da Luz, a da gu 
Ta 0 barão de Almofalla, a. da fazenda Franzini, 
e a da marinha Fontes. Este ministerio durou 
Apenas 0 tempo bastante para preparar a en- 
lada no, poddr a 11 de dezembro do mesmo 
anno do io de Suldanha. Presidiu ás eleições, 


ri 


rimavera, 
O" pas de Fontes, orgulhoso do talento de seu 
filo fquilhe abrir os portas do parlamento. Nada 
ma flo para o filho de um ministro, não É ver. 
ade No eram ese pogem às dous de João 
de Fontes Pereira de Melo. Em vez de escolher 
um burgo podre aconselhou a seu ilho que se pro- 
pozesse pur Cabo-Verde, onde tinha tão impor- 
tantes elementos pela lembrança da administração 
de seu ae, pelo prestígio pessoal que elle proprio 
conservava e mais ainda pela inflnencia podero- 
sissima da familia a que se ligára pelo seu casa- 
mento, que ainda hoje em Cabo-Verde essa in 
fiuencia se conserva. Todos sabem que o sr. João. 
de Sousa Machido, cunhado de Fontes, é ha lar- 
gos annos deputado por Cabo-Vende, e vem sem- 
Pre eleito, quer sustente quer não sustente o mi- 
isterio que está no poder. = 
Foram pois os elelsores de Cabo Verde que abri- 


ram a Fontes Pereira de Mello a porta do par- 
lamento, e por tal forma queris O destino que 
Fontes Sonquistasse que ocupou, pal- 
qo a palmo pelo seu talento é pela sua energia, 
que este mesmo logar teve de o, defender com a 
Sa palavra vibrante e fogosa, n'ama estreia par- 
lomentar que foi brilhantissima.. 


“Pinheiro Chagas. 
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


XVI 


Determinação do periedo de 


EE ao 


Ebiocir à configuração da sua superficie. 
een observadores que grandes movimentos 
os se operam ou sobre o proprio globo 

Duo seio da stmospliera sulcada de nuvens bran- 
Eus de ambos os lados do equador, é isto não só- 
date nos regiões maritimas, mas nos continentes. 
apesar d o luas ou satélites 

ué à reflectem, d 


sas nuvens brancas de que fallamos formam 
tumas cintas ou zonas. Foi pois considerando essas 
Cintas que 0 sr. Lamey descobriu que havia uma. 
certa ordem systematica na sua transformação é 
al determinar lhe” exactamente O 
ração. Este facto concorda com a 
Bpinião geralmente admitrida de que Jupiter se 
Sha pru estudo de Jgição identico no sol. 
“É Ro a e janeiro oi decerto em Da. 
lips, nos. Estados Unidos da América d> 
PHS sr. Brooks, um cometa com a aparência de 
sidade redondo, de um minuto, € meio de 
aero, cor ug músico pequeno € muito bri 
estelar é algu tao excenírico em 
relação 4 nebulosidade. No dia 27 tinha o brilho 
de uma estrella de 12. pa Nesse mesmo 
Ge Barmard, em Nashvile, tambem descobria um 
outro cometa semelhante a uma nebulosidade de 
Ba classe de 1 a 1 € meio minuto de diametro é 
com nucleo difuso de 4 a 5 segundos de dia- 
Eniro. E 
a se. Duclause, estudando em memoria apre 
sentada á Academia das Sciencias de Paris as ac. 
Sões comparadas do calor e da luz Solar, conclue 
principalmente que: S 
das as deções de combustão produzidas 
pelo calor podem ser tambem produzidas pela luz; 
SS inverso não succede, é ba um grande nu. 
mero de reneções que sómente a luz pode deter: 
mn, 
rodas estas reseções se resumem na desto- 
cação da mollecula primitiva, que se decompõe 


“em elementos mais simples. 
36 Elis dlementos são em pequeno numero. 
idos 


Como corpos volateis, podem citar-se os a 
formico, acético e butyrico, os aleools methylico 
cethylico e a aldehyde ethytica. 

4º Os productos da deslocação contem um 
menor numero de moleculas de hydrogenio e de 


carboneo que o corpo d'onde provem. Ha com- 
tudo duas excepções a esta regra. 

A Therapeutic Gaette publica umas curio- 
<as experiencias feitas pelo médico americano o 
“dr. Mays sobre o valor alimentar de diversas sub- 
Stancias, e especialmente dos extractos de came. 
Serve sê para isto de um coração de ri, isolado 
do resto do corpo, esvasindo do sangue é lavado 
com uma solução Salina de 6 p. c. Nestas condi- 
ções o coração continua a palpitar por algum 
tempo, até que pára, O sr. Mays enche o de va- 
ris dissoluções é oliserva o número de contro, 
qões. O sangue seco na proporção de a p. € de 
Sgua serviaiho de typo. As preparações do ox. 
trácto teem apenas o valor de 60 p. € do sangue 
sesco e só o leite equivale a este, porque obra 
com a mesma intensidade, Um ficto notável é que 
a alimentação pode.se produzir sem digestão &s- 
tomacal e intestinal, mas pela introdueção sub- 
cutanea, isto é, introduzida na pele, 

— às experiencias de Nichols « Bailey, realisa- 
das nos Estados Unidos, provam que q sentido do 
olfito é muito mais desenvolvido nos homens que 
nas mulheres, na proparção de 1 ; à, 

Eis pois a fazio porque as dumas se perfumom 
tanto. Fiquem pois sabendo que 05 narizes mas- 
culinos sentem no dobro o effeito das suas agusa 
de cheiro, esssencias e outras perfumáris, 

“2 A Drumina é um novo amasthesico rival da 
cocaina, descoberta pelo dr. Reid na Euplorbia 
Drumond planta da Australia que mat o pado 

uando este à encontra. misturada nn forragem. 

5 animães morrem no espaço de 34 horis A 7 
dias, com paralysia nas extremidades e coloração 
amarelta nos olhos. Collocando alguma goths nos, 
ôlhos de um animal, estes ficam insenáiveis no 
contasto dos dedos, sem dilatação da pupill À. 
injecção, hypodermica produz. anesthesia. Tocal, 

'em sido cmpregado com excéilente resultado. 
contra a dr selaica, 

As folhas do Eryilroxylon Coca exercem 
no organismo uma influencia que pode explicar 
atá certo ponto o extraordinario jejum de Sue 

da hoje os indios da América se servem d'lls, 
Tomquanto o seu emprego seja muito antigo, Os 
Peruvianos tinham as folhas de coca como coisa 
sagrada, go sómente os Incas podinm empregar, 
& que els queimavam em honra das divinda 


des, 

À virtude destas folhas consisto em abolir à 
fome e a sede e permitir qualquer trabalho sem 
fadiga, Os guias unem-se dus folhas de coca 
para as viagens longiquas, ond nem sempre e- 
Peram encontrar agua é alimentos, Estas são Amas= 
Zadas em pequen:s pastilhas é depois deceas; Mis- 
tigam-se como o tabaco de rôlo, engulindo a sliva 
ed summo unicamente. À fomê não se sento du- 
rante muito tempo, mas, passado 0 eflito da cosh, 
o apetite volta com toda a intensidade; À coca 
excres acção favoravel contra a dyspepsia. Como 
o eh, o café o tdo, & outrá substancia, 
coca tomada em excesso, produ efeitos desagra- 
davels Ha fadiga de espinto, emmagrecimento, « 
andar incerto, É desta planta que se extrue a co: 
caina, o poderoso anasthésico que em 1855 foi 
pela primeira vez isolado por Guedrekoe, tenda 
Sido antes indicado por Wackenroder € Johnson, 

— O canhão Zalinski tem 18 metros de com. 
primento « orão de diametro interior é de ferro, 
com camisa de bronze, Não é só destinado a sub. 
stituir a polyora pelo ar comprimido, mas a lançar. 
a grandes distancias projecteis de um poder de 
explostio formidavel, O ar comprimido élhe for= 
necído. por uma machina de pressão movida pelo 
vapor, com reservatório de 4 metros cubiços, À 
pressão é de 70 kilogrammas por centimetro qua- 
quadrado. Disparando com está pressão pode ili- 
“ar se sob um améuio de às» a too metros som 
sus contendo 3 logramemas de matéria infame 
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tilição sécca, esse carvão dá mui- 
tas centenas e metros cubicos de 
gaz, 681 kilogrammos de coke, 
do litros de água ammoniacal é 
63 hilogrammas de alcatrão de 
húlha. Este producto, submettido 
a distinção fraccionaria, deve 
fornecer 3 hilogrammas de breu, 
Sikilograramas de creosote, 6 kilo. 

amas de oleos, 4 Kilogramnas. 
e nspito amarela, à liogramenas 
de naphtalina, 2 Kilogrammnas de 
naphtal, + Iilogramma de aliza- 
iria, | Íilogramma de mapa so- 
Juyel, 0h5;700 de phenol, olt,õoo. 
de qutrint, ob&,900 de” anilina, 
okgsso de toluidina, okgato de 
agihraeina, é o4,g0 de toluema. 
É deste ulimo producto que sé 
tras a henolhuricamide o 
smceliarina da hulha, a qual, como 
já dissemos n'um outro artigo, é 
a30 vezes mais dôce que 0 assu- 
car de canina, 


João de Mendonça, 


RESENHA NOTICIOSA 


Exrosição xo. vaticano, Par: 
celebrar O jubileu sacerdotal do 
ana Leto, NI, peojectase 
Vaticano uma exposição de ob 
tos de arte do todos os paizes 
catholicos, Algumas damas bra- 
crenses organisaram uma com- 
missão para reunir objectos de 
Valor artístico. ou estímativo é 
envial.os a esta exposição. 
INCENDIO EM DOIS THEATROS. 
Em 4 noite de 13 de fevereiro 
findo, ardeu em Inglaterra o ma- 
nifico thentro Opera de Nor- 
hampton, é no dia 16 do mesmo 
mez Toi tnmbem devorado pelo 
fogo b theatro Leibach, na Álle- 
manha. Nestes dois. grindes, inc 
cendios não ha felizmente, victi- 
mas 1 lamentar. 
ÀS ELEIÇÕES NA AU 
Segundo os ultimos telegramas, 
as eleições na Allemanha são fa. 
Joraveis ao semprenato é portam: 
to a politica de Bismarck. Entre. 
tânto, os resultados eleitoraes na 
Alsacia é na Lorena são bastante significativos. 
para que não deixem de inquictar o governo alle- 
mio. Veremos os resultados. 
TREMONES DE TERRA. Sen 
terra om Italia e em França, 
gôes que mais soffreram foram: Bajundo, Riano- 
marinn, Bussanot e Castellar, Estas povoações são 
todas situndos na Liguria, Em França sentiram-se 
com mais violencia, em Nice, Marselha e Toulon. 
O Oritrto be Vinr.— O maior acontecimento 
artístico n'este momento € a eq 
opera de Verdi Oltello no Scala de Milão: O 
triumpho foi completo para o insigne macátro 
que na avançada idade de setenta & tres onnos 
fem todos ox emibusiasmos e todo & amor da ate 
que anima os talentos mais jovens, À grande ope 
em que trabalhava ha bastante fem Pao Pera 
putação de Verdi se ella não estivesse já feita ha 
mais de um quarto de seculo. Verdi dirigiu os em 
snios da sta nova obra é tem assistido ds epros 
sentaçõas, sem que à fadiga lhe tenha quebindo 
o enthusiasmo. Na noite de 


EMANIIA, 


Italia as povoa- 


resentação danova. 


vento, na icena da tempestade que se segve ao 
preludio. No terceiro acto marcou » compasso eo 
os 5 fomou porte em alguns a con pasto dos 
appláusos que enchia sa conseriana io dos 
Shfenidade, applaudindo por sua parte os aaja 
ftsdeaembenhavam a opera: Duane Cru 
Quo, recebeu um telegramma dos reis de fal 

ue Jha desejavam o melhor exito é nova opera, 
ando recolheu ao hotelem que estavaBospaia 
do, Verdi recebeu uma carta do direetor do thea. 
Tg com nota de urgente, mas que não abriu. À 


O Sucrão ve Zaxeimar. 


carta dizia o seguinte: «Caro maestro: Como 
lhe prognosticára, as entradas passaram das ses- 
senta mil lyras. Ha 7:000 a mais d'essa somma, 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


para! a educação ncia, o methodo mais se. 
sdro que Os professores tem a seguir para bem 
Encaminharem os seus discipolos e não só A 
rofessores, mas todos que labutam na grande 
Obra da alutação da infancia, cabide ser publicada 
em uma edição economica, que muito deve con- 
correr para a sua gentralisação, muito especial. 
mente entre os professores de instrucção prim 
ria que facilmente a poderão adquirir. Folgamos 
de podermos anunciar um livro tão util para à 
educação quanto economico. 

Daomé coleção dima serio s'artigos su 
cados no Commercio de Portugal por À. D Cor- 
tez da Silya Curado, major do exercito é gover- 
dor do disco de" Ajud Lisbou Tiposraphia 

eto de 


Se compõem encontram-se noticias muito curiosas. 
& interessantes sobre oD, ahomé e das suas rela- 


ções com Portugal e outras 
ses da Europa, 

Conferencia de Augusto 63 
dovo lida em sessão Solenulê 
Sociedade de Grograglia, 
ihectro de S. Carlos, a 11 dê 
gembro de 1880. Um folheto 

paginas nitidamente impr 
editado. pelo sr; Alberto de Ol 
veira, A viagem de exploração 
ão Nhassa emprebendida por Sé 
pa Pinto é Augusto Cardoso 
contada, n'esta Conferencia €O 
multa clareza e concisão, Col 
convem a assumpros desta 0 
dem, O que já tivemos ocea 
de dizer em uma noteia do 
cienre com respeito d 5 
solemne di Soieinde de Gg 
graphia em que Augusto Card 
do Te esta comirendi, O ass 
pto não póde ser mais interesal 
te e que mis convenha vulgar 
para: que o trabalho dos nossõ% 
exploradores não fique ignoradãy 
« desaproveitados tântos sc 
cios por elles praticados em bEl 
neficio da patria, da humanidadk 


ela scjencia. 
Hintoria da Revolução Por 
guesa de 1820 por José d'Arridg 
Livraria Portuense de Lopes 
editares, Porto. Tem-se publ 
do regularmente esta obra 


3 e agora os n.º 8 c 90h 
que nos não permite seguir a al 
Aeitura e dizer della alguma cola 
sa que nos parecer justa, Ca 
respeito d edição é ústa nitidis 
mente impressa e em bom papel 
- illuntrada com bons retratos d 
) principaes personagens que fi 
raram, n'oquella epoca “ou qui 
' com ella tem relação. 
Jornal de Pharmacia e Chimic 
publicação mensal. Reeducção G 
von Bonhorst, J. Holir 
Rego Botelho, chimic 
Pires, Francisco 1, Co 
Roza, pharmnceuticos. 
egito deste. perk 
artigo de apresentação, que 
pharmacia sé acha em grande des 
cadencia no nosso pais, o que 0 
parece verdade. Gremos que esta 
nova publicação será portanto, 
bem recebida por aquelles a quénh 
mais interessa e que mais devem 
cooperar para o derramamento 
da scjencia, 5: 
Estatutos do Centro Militar do Exercito é 
or deereto de 23 de Dis 
É 1 lei pela qual se ha de reger 
dade que se fundou ha pouco cm 
Lisboa 4 similhança das que de ha muito existe 
nãs principaes capitaes da Europa. 
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thenticos, como era torpe verriga-. 


= -.ê, infturado o/a sociedade dyprevinda dart ate 
theicda, Como soma torpe ver 


Para 1887 
Almanach ilustrado do (ocidente 


6º anno de publicação 


O, anntaço me completo « primorosamento 
inogtrado que se publica em Portógal. 

“À venda na Empreza do Occiotvre, Largo do 
Pogo Nor, entrada! pelaifEAvEsea do Gon ea 
de Jesus, 4, Lisbon. 


Preço 200 réis, pelo correio 230 reis, 


Reservados todos os direitos de propriedado. 
jitioraria o artistica, 


“Tor, Eeemsava-—fua do Istnto Indasra, 25 a 34 — Lisos 


